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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

IHI030 HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO I 
3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 
6 - PRÉ-REQUISITOS: 

CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
         
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
História e região; fontes e métodos para o estudo da historia do Rio de Janeiro; conquista e colonização no âmbito do projeto 
colonizador lusitano; organização política-administrativa e as revoltas cariocas; a economia carioca e sua inserção na economia 
colonial; o Rio como capital: a sociedade escravista e a cidade como questão. 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1 – O início da colonização da capitania fluminense e a formação da primeira elite fluminense (1565-1700). 

1.1. O Os primeiros colonizadores e a formação da elite senhorial (1565-1620).; b) Primeiras hierarquias: o funcionamento da sociedade 
fluminense seiscentista (1620-1700);c) A capitania nos quadros do império: da periferia à relativa centralidade. 

2 – O Rio de Janeiro na primeira metade do século XVIII: transformações e permanências numa sociedade colonial (1701-1750).  
2.1. O novo papel do Rio de Janeiro no império lusitano. ; b) As transformações na elite fluminense e nos padrões locais de acumulação. 

3 –  De capital da América portuguesa a Corte do Império: a crescente centralidade do Rio de Janeiro (1751-1808). 
3.1.A capitania fluminense nas redes mercantis imperiais.; b) As transformações no agro fluminense. 
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